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O presente trabalho se propõe a fazer uma análise da degradação do solo 
localizado em torno do IFPB Campus Princesa Isabel, através do atributo umidade, por 
comparação com área adjacente coberta por vegetação de caatinga secundária. Essa 
atividade resulta dos trabalhos executados ao longo de um projeto do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação Científica e Tecnológica (PIBICT) do IFPB, o qual 
estuda a degradação dos solos pela agricultura convencional no local referido. Foram 
realizadas duas coletas de solo, sendo a primeira em área com cobertura vegetal e 
recobrimento de serapilheira (Amostra 1) e a segunda em área cultivada com milho, 
feijão e fava, com solo descoberto (Amostra 2), ambas à profundidade máxima de 30 
cm. O material foi acondicionado em recipientes hermeticamente fechados e analisado 
em laboratório através do método gravimétrico, utilizando-se como base o Manual de 
Métodos de Análise de Solo da EMBRAPA (1997). Foram encontrados os seguintes 
resultados: na amostra 1, 4.58%; na amostra 2 3.22%. Concluímos que o solo 
descoberto de vegetação está mais susceptível à incidência dos raios solares e perda de 
umidade por evaporação, o que pode ser um indício de baixas produtividades relatadas 
pelos agricultores da localidade. 
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